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PREFÁCIO
	 O	ano	de	2020,	com	certeza,	ficará	marcado	na	história.	Pois,	uma	pandemia	parou	o	mundo.	
Surpreendeu-nos, trazendo consigo inúmeros impactos na vida das pessoas. Isso tudo causou mu-
danças não apenas nas questões emocionais e afetivas como, por exemplo, na forma das pessoas se 
relacionarem, mas também, a respeito da saúde de forma geral, ou seja, psicológica e/ou física. Além 
do aspecto social e de saúde, a pandemia de COVID-19 provocou também consequências no âmbito 
político-econômico de diversos países. 

 Com isso, selecionamos trabalhos que abordam o tema, mostrando os impactos em diversas 
áreas, tais como na epidemiologia, na saúde pública e do trabalhador, nas ciências farmacêuticas, 
medicina, nutrição, economia e sociedade, odontologia e alguns trabalhos também relacionados à 
educação em saúde. 

 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 16, intitulado “Relação do desenvolvimento de delirium em pacientes com COVID-19 
hospitalizados em unidade de terapia intensiva”.
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CAPÍTULO 41
RESSIGNIFICAÇÕES DO ESPAÇO-TEMPO NO CONTEXTO DA COVID-19: 

PERSPECTIVAS DO CENÁRIO ATUAL PARA UM NOVO MODO DE SER E ESTAR NO 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta discussões que permeiam o nosso espaço-tempo, assim 
como,	exemplifica	condições	e	condutas	dos	seres	humanos	em	meio	a	situações	adversas	em	tempos	
de pandemia da COVID-19, considerando fatores individuais e coletivos que conduziram a huma-
nidade	a	situações	como	essas.	Esse	contexto,	ao	passo	que	se	configura	como	uma	terra	fértil	para	
uma	série	de	 reflexões	sobre	a	necessidade	de	 ressignificação	do	nosso	espaço-tempo,	a	partir	do	
isolamento social, utilizado como medida provisória de proteção individual e social, ao possuir como 
objetivo conter a disseminação do coronavírus, proporciona também medidas para se considerar as 
discussões sobre a vida em sociedade e movimentos para o enfrentamento de condicionamentos e pa-
drões estabelecidos por forças regulatórias constituídas pelo paradigma hegemônico da globalização 
e originarias de uma forma homogênea e enrijecida de vida, que empobrece e inviabiliza as vias de 
possibilidades criativas e inovadoras dos seres humanos no seu modo de ser e viver no mundo e que 
vem, desde muito tempo comprometendo, a sustentabilidade da vida dos seres humanos quando des-
consideram o equilíbrio da vida na terra. Dessa forma, o contexto atual tem demandado medidas para 
se	considerar	novos	sentidos	e	significados	de	conceitos	que	sugerem	à construção de perspectivas 
e	ressignificações,	acerca	do	que	vem	a	ser	um	espaço-tempo	contextualizado	objetivando	favorecer	
atitudes e comportamentos voltados à qualidade de vida em sociedade, no mais plurais contextos da 
vida, nas instituições familiares, escolares e organizacionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Espaço-tempo.	Ressignificações. Pandemia COVID-19.
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SPACE-TIME RESSIGNIFICATIONS IN THE CONTEXT OF COVID-19: PERSPEC-
TIVES OF THE CURRENT SCENARIO FOR A NEW WAY OF BEING AND BEING IN 

THE WORLD

ABSTRACT: The present work presents discussions that permeate our space-time, as well as exem-
plifying conditions and conduct of human beings during adverse situations in the pandemic times of 
COVID-19, considering individual and collective factors that led humanity to situations like these. 
This	context,	while	configured	as	fertile	land	for	a	series	of	reflections	on	the	need	to	redefine	our	
space-time, based on social isolation, used as a temporary measure of individual and social protec-
tion, as it aims to contain the dissemination of the coronavirus, also provides measures to consider 
the discussions about life in society and movements to face conditions and standards established by 
regulatory forces constituted by the hegemonic paradigm of globalization and originating in a homo-
geneous and rigid way of life, which impoverishes and it impedes the ways of creative and innovative 
possibilities of human beings in their way of being and living in the world and which has been com-
promising the sustainability of human life for a long time when they disregard the balance of life on 
earth.	These	reflections	create	signs	that	tend	to	emphasize	that	social	representation	of	health	is	in-
scribed to overcoming a restrictive understanding for a more comprehensive understanding of health. 
We understand that social representations, which are, fundamentally, conceived by the contours of 
social phenomena, t have to be apprehended from the context of its elaboration, amid the senses and 
meanings that are attributed to them and by the forms of communication through which they circu-
late, are elaborated, conveyed and structured and guide the discourses and social practices, and at this 
moment, in particular, the of health.

KEYWORDS:	Space-time.	Resignifications.	COVID-19 pandemic.

1. INTRODUÇÃO

Existe uma inferência feita sobre o nosso espaço-tempo na contemporaneidade, que por um 
lado, nos leva a acreditar que temos pouco tempo em relação a tantas demandas do dia a dia, e por 
outro lado, que ocupamos muitos espaços, sejam eles públicos ou privados. Atualmente, em meio a 
pandemia da COVID-19, em que vivenciamos o isolamento social, como medida de preservar vidas 
e proteger a população contra disseminação do novo coronavírus, tem-se levantado discussões sobre 
o nosso espaço-tempo, que se encontram atreladas as questões dos modos de vida e ao paradigma he-
gemônico da globalização, em que o desenvolvimento humano, é muitas vezes reduzido a uma forma 
homogênea e enrijecida de ser e estar no mundo.

No contexto atual, de acordo com dados da Folha informativa COVID-19, do Escritório da 
Organização Pan-Americana da Saúde e da Organização Mundial da Saúde -OMS no Brasil (PAHO, 
2020),	 foram	confirmados	no	mundo	22.536.278	casos	de	COVID-19	e	789.197	mortes	até	21	de	
agosto de 2020, pelo surgimento do SARS-CoV-2, um novo vírus da família Coronaviridae, causa-
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dor da atual pandemia de COVID-19, a partir do qual temos visto, essa forma homogênea e enrije-
cida de ser e estar no mundo celeremente reformulada, por meio de mudanças comportamentais ou 
procedimentais em relação a si e aos outros, padrões de comportamentos que foram estabelecidos 
pelos seres humanos durante anos, em meio as vivências e interações cotidianas constituídas no 
convívio em sociedade. 

Por mudanças comportamentais ou procedimentais compreende-se, como o processo de 
adaptação, em relação ao modo de agir e de se colocar no mundo, impulsionado por rupturas do 
modo de ser e estar no mundo. Através disso, vamos ter os vários contextos de vida dos seres hu-
manos, sejam eles: sociais, ambientais, econômicos, culturais e emocionais, que passaram a exigir 
o estabelecimento de uma nova dinâmica. 

Apesar de mudanças fazerem parte e serem admitidas no dia a dia dos seres humanos, mu-
danças advindas de condições adversas, de forma abrupta e em escala global, tais quais as geradas 
pela pandemia da COVID-19, passou de um dos contextos inimagináveis para a humanidade, para 
o	maior	desafio	para	o	 século	XXI,	 testando	a	habilidade	de	adaptabilidade	dos	 seres	humanos.	
Mudanças também, que impulsionadas na contemporaneidade, nos levaram a admitir condutas re-
lacionadas	ao	meio	ambiente	que	nos	fizeram	chegar	onde	chegamos,	e	passar	pelo	que	estamos	
passando, ao não optarmos por uma relação harmoniosa com a natureza. 

Essas discussões acercam-se de obras como a Sociedade de Risco, de Ulrich Beck, que trata 
da teoria social do risco, constatando a existência de injustiças socioambientais na distribuição dos 
riscos na pós-modernidade, abordando o efeito bumerangue, segundo o qual, na distribuição dos 
riscos, “cedo ou tarde, eles alcançam também aqueles que os produziram ou lucraram com eles” 
(BECK, 2010, apud JACONDINO e ESLABÃO, 2015, p. 137).

Diante do exposto e pelo estabelecimento de uma nova dinâmica do modo de ser e estar no 
mundo, originou-se opiniões contrárias relativas as questões do nosso espaço-tempo no contexto 
da	pandemia,	em	que	por	um	lado,	temos	aqueles	que	afirmam	terem	mais	tempo,	alegando	realizar 
o que não podiam antes da pandemia, enquanto, por outro lado, existem pessoas que discordando 
dessa	afirmativa,	enfatizam	a	falta	de	tempo	devido	o	incremento	de	atividades		ocasionadas	pelo	
isolamento social, ao ter que conciliar atividades laborais com os afazeres domésticos. 

No entanto, mesmo diante de tais condições do atual espaço-tempo gerado pela pandemia 
de COVID-19, é possível termos pessoas que não conseguem admitir a necessidade de mudanças 
comportamentais, refutando das mais variadas maneiras o contexto vivenciado por elas, seja pela 
falta de aquiescência às normas estabelecidas pela OMS para conter o avanço da pandemia, a partir 
da utilização de procedimentos como a utilização de máscaras ao sair de casa, que revela a relação 
de causa-efeito, estabelecida no contexto de pandemia e consequentemente, de isolamento social. 

Essa relação pode também ser evidenciada através de constantes relatos de insônia, ansie-
dade e sentimentos de frustação da população, que ao buscar formas de superar tais questões, tem 
gerado impactos a exemplo no seus diversos comportamentos como de lazer e alimentar, quando as 
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pessoas passaram a buscar medidas de conforto ou consolo devido as novas condições de vida que 
geraram condicionantes a “normal” dinâmica de vida. 

2. OBJETIVO

Compreender as	ressignificações	que se tem de espaço-tempo, advindas do momento atual em 
que estamos vivendo causado com a pandemia de COVID-19. 

3. METODOLOGIA

O trabalho produzido, caracterizou-se como uma pesquisa teórica, a partir do processo de uma 
investigação	de	base	bibliográfica	por	meio	de	estudos	realizados	por	autores	como	Morin	(1986),	De	
Masi (2000), Segura (2001), Sachs (2002), Ferraço (2005), Santos (2006), Dowbor, Sachs e Lopes 
(2010), Certeau (2012), Fornari (2012), Jacondino e Eslabão (2015), Lacerda (2018) dentre outros. 
Assim como, documental, ao utiliza-se de artigos de jornais, de revistas acadêmicas e reportagens de 
jornais impressos e eletrônico. Para tanto, adotou-se o interpretativismo e a análise do discurso para 
subsidiar a análise das informações da pesquisa.

 4. RESULTADOS

Diversas medidas passaram a ser tomadas para conter o avanço da COVID-19, tanto no âm-
bito das agências governamentais de saúde, quanto medidas individuais de proteção, adotadas pela 
população, com o objetivo de proteger a si e aos outros, bem como a estabelecida corrida pela vacina 
que possa imunizar a humanidade contra o novo vírus.  

É possível constatar que, o que tem	se	configurado	como	falta	de	tempo	atualmente,	nada	mais	
é que, as formas de regulação hegemônicas, que negam a multiplicidade dos cenários, e que tem o 
consumismo como o protagonista. 

Mediante esse contexto, recentes perspectivas começaram a ser delineadas a partir de expe-
riências	e	reflexões	na	interface	homem-natureza	e	sobre	o	espaço-tempo.	Segundo	Lacerda	(2018,	p.	
130), “o espaço e o tempo são campos semânticos em que continuamente sustenta a nossa metafori-
zação mútua”. A autora continua a sua elucidação sobre o espaço e o tempo, ao recorrer a Fernàndez 
e Monter (1994), os quais explicam, que “o mesmo relógio já é uma representação do tempo através 
de uma analogia espacial”. Essas tarefas estão fazendo o caráter metafórico de forma contínua. Sem 
perceber, tornaram-se metáforas mortas para nós. Espaço e tempo estão muito próximos e coimplica-
dos aos níveis ontológico e existencial (LACERDA, 2018, p. 130-131). 

De acordo ainda com Fernàndez e Monter (1994), “a realidade de nossas vidas é o tempo, que 
vem com o devir” (LACERDA, 2018, p. 131). Para Santos (2006, p.90), o “Tempo do Mundo é o das 
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multinacionais é o das instituições supranacionais. O Tempo dos Estados-Nações é o tempo dos Esta-
dos	nacionais	e	das	grandes	firmas	nacionais”.	Entre	esses	dois,	se	contemplaria	um	tempo	regional,	
caracterizado – pelas organizações regionais supranacionais – e mercado comum regionais, assim 
como também, das culturas continentais e subcontinentais (SANTOS, 2006). Conforme o autor, “to-
dos os lugares existem em relação com o tempo do mundo, tempo do modo de produção dominante” 
(SANTOS, 2006, p.90).  

Fornari (2012, p. 184) esclarece tal situação ao mencionar que, “as formas de regulação hege-
mônicas negam a multiplicidade dos cenários de disputas pela interpretação do mundo reduzindo-os 
a um único palco em que o mercado é o protagonista”. 

O mercado que a autora cita e que, atualmente, causa impactos de diferentes formas nos 
diversos	setores	da	sociedade,	sejam	eles,	econômicos	e/ou	sociais,	configura-se	como	um	extenso	
mecanismo de regulação. Do ponto de vista de Dowbor, Sachs e Lopes (2010), a complexa sociedade 
moderna já não admite este tipo de reducionismo. Barros (2005), ao considerar tais discussões, con-
firma	que	a	racionalidade	hoje	hegemônica,	que	tenta	neutralizar	a	atividade	subjetivante,	limitando, 
por exemplo, o trabalho ao que se objetiva nos atos e modos operatórios, já se esgotou. Assim, confor-
me	a	autora	(2005,	p.89),	devem	ser	desenvolvidos	processos	“flexíveis	e	diferenciados	de	regulação,	
não estrangulando os processos decisórios, mas aproximando-os das necessidades reais da sociedade, 
com mais transparência e democracia”. 

Em relação a isso, Lessard (2006) coloca em evidência que o termo regulação tem estado na 
moda no campo da educação nos últimos anos, mas que, antes disso, já era utilizado em várias disci-
plinas. Referindo-se a esse termo, ressalta que se trata da 

[...] busca de equilíbrio num sistema de ação em movimento [...] mecanismos de redução da 
variabilidade dos movimentos ou de correções das ‘diferenças’ em relação a uma norma es-
tabelecida, [...] à pressão exercida sobre indivíduos ou unidades para que os comportamentos 
permaneçam conformes e se estabilizem. (LESSARD, 2006, p. 144)

Na	tentativa	de	ilustrar	a	perspectiva	comentada	acima,	temos	a	figura	a	seguir,	que	buscou	
demostrar as forças regulatórias hegemônicas em atuação. 
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Figura – Atuação de forças no campo do espaço-tempo 

Portanto, essa perspectiva aqui apresentada conduz à assertiva de que a padronização, gerada 
muitas vezes por forças regulatórias hegemônicas, fundamenta-se no intento de controle e concen-
tração nas tomadas de decisão, no que diz respeito ao modo de ser e estar no mundo, às limitações 
para as suas potencialidades, na medida em que	também	passa	a	estimular	certas	configurações	sobre	
o	espaço-tempo	que,	por	um	lado,	nos	faz	afirmar	que,	temos	pouco	tempo	em	relação	as	demandas	
originadas e exigidas pelo cotidiano, e por outro lado, admitir que ocupamos muitos espaços, sejam 
eles públicos ou privados.

Entretanto, “a abertura pela perspectiva fenomenológica e hermenêutica dá visibilidade”, para 
Fornari (2012, p. 184), “aos diversos espaços de luta e negociação nos quais se legitimam formas 
alternativas [...] de sociabilidades comprometidas com energias emancipatórias emergentes das expe-
riências locais de resistência” à unidimensionalidade do pensamento.  

Já a partir das contribuições de Certeau (2012), nós podemos compreender o que ele sugere 
com “as maneiras de pensar investidas em maneiras de fazer” cotidianas, que “constituem as mil 
práticas pelas quais usuários se reapropriam do espaço organizado pelas técnicas da produção socio-
cultural” (Certeau, 2012, p.41), ou seja, as “maneiras de fazer” que exprimem táticas (hábil utilização 
do tempo; ocasiões que se apresentam e os jogos que introduzem nas fundações de um poder no sa-
ber-fazer) ou as mil práticas de saber pensar, que nas formulações de Morin (1986, p.111),	“significa,	
indissociavelmente, saber pensar o seu próprio pensamento” e o saber fazer, praticadas por atores 
sociais	no	contexto	vivido,	que	não	apenas	configuram	modificações	para	o	funcionamento	de	um	
sistema,	como	também	o	(re)significam.	
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5. DISCUSSÃO

As discussões sobre o meio ambiente passaram a ganhar notoriedade, quando a partir de 
meados do século passado, graves problemas de ordem social, econômica e ecológica vieram se 
avolumando	face	à	exacerbada	exploração	dos	recursos	naturais,	 resultante	do	avanço	científico	e	
tecnológico, do desenvolvimento alcançado. 

Este cenário tornou-se favorável a iniciativas particulares e universais que desencadearam uma suces-
são de reuniões e conferências internacionais que procuravam resolver a crise ambiental instaurada 
no mundo. Dentre essas destacam-se a Conferência de Estocolmo (1972), a Conferência de Tbilisi 
(1977) e a Rio-92 (1992), acontecimentos decisivos para o desenvolvimento da Educação Ambiental.

Nesse momento surgiram opiniões contrárias. Sachs (2002) comenta que a primeira consi-
derava que as preocupações com o meio ambiente eram descabidas, pois atrasariam e inibiriam os 
esforços dos países em desenvolvimento rumo à industrialização para alcançar os países desenvolvi-
dos. A prioridade deveria ser dada à aceleração do crescimento (SACHS, 2002, p.50-51). Os debates 
consideravam que os movimentos negativos produzidos durante esse período poderiam ser neutrali-
zados posteriormente, quando os países em desenvolvimento atingissem o crescimento econômico 
dos países desenvolvidos. O mito do desenvolvimento fortaleceu a certeza de sucesso irrestrito da ca-
pacidade humana de produzir e ocultou as barbáries utilizadas para atingi-lo. (SEGURA, 2001, p. 32).

Em um estado de “delírio social” Segura (2001) chama atenção de que, o homem supõe-se 
inatingível e seu crescimento como ilimitado, como se todos os recursos fossem renováveis, dentro 
de um modelo de exclusão social, seus indivíduos ocultos, sempre em uma perspectiva do capital, 
da riqueza das Nações. Por outro lado, existiam os pessimistas que	proclamavam	o	fim	do	mundo,	
decorrente do grande desenvolvimento populacional e do aumento do consumo que não fossem ime-
diatamente freados. 

Estamos vivenciando graves consequências desse desequilíbrio, com o contexto de isolamen-
to social e o pânico gerado pela pandemia de COVID-19, a partir do medo do contágio, bem como 
as incertezas relacionadas ao futuro, resultantes de conteúdos e modos de vida, que não levaram em 
conta	as	condições	específicas	econômicas,	sociais,	culturais	e	ecológicas	do	ser	humano	e	de	sua	
realidade nacional, regional ou local. 

Dessa maneira, estas circunstâncias passaram a alterar o estado físico e mental das pessoas, 
que começaram a relatar sofrer de insônia e ansiedade,	que	por	sua	vez,	passaram	a	influenciar	no	
comportamento alimentar das pessoas, indicando casos de Síndrome do Comer Noturno (SCN), 
que de acordo com Harb et al. (2010, p.127), caracteriza-se, “por um atraso circadiano do padrão 
alimentar, mediado por alterações neuroendócrinas”.

Dentre os critérios diagnósticos dessa síndrome relacionam-se: anorexia matutina; inges-
tão >50% da energia diária após as 19h; despertar para comer ao menos uma vez por noite 
nos últimos três meses, com consciência do ato; consumo de lanches de alto valor energético 
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nos despertares noturnos; ausência de critérios para bulimia nervosa. (HARB et al., 2010, 
p.127)

Estas condições são geradas pelos impactos que tem sofrido a população em relação ao seu 
espaço-tempo, assim como, muitas vezes pelo aumento ou ausência de atividades no atual contexto 
de isolamento social. 

Portanto, a nova dinâmica social tem demandado, vias para driblar os percalços originados 
pela pandemia. A superação dessa situação, portanto, assim como “a recriação/criação de outras for-
mas	de	política	e	a	afirmação	de	outra	racionalidade,	enfim,	da	produção	de	outras experiências que 
possamos ter de nós mesmos, dos outros e do mundo”, somente serão possíveis se for acionado um 
movimento que se efetivará “se formos capazes de forjar conceitos e práticas que possam construir 
uma realidade mais múltipla e solidária” (FERRAÇO, 2005, p.69). 

Em seus estudos, Certeau (2012) busca entender como os mecanismos com os quais os atores 
sociais, em um ampliado número de práticas cotidianas, despontam suas capacidades criativas para 
agirem	de	forma	própria	e	transformadora	para	(re)significarem	seu	espaço-tempo.	Tais	estudos	reve-
lam a necessidade de se valer do cotidiano como espaço-tempo de (re)invenção e criatividade. 

Esta perspectiva também é abordada pelo sociólogo Domenico De Masi, que revela a necessi-
dade	de	ressignificar	as	representações	sobre	o	ócio	e	a	importância	desse	para	a	criatividade,	através	
da ideia de “ócio criativo”.

 Para o De Masi (2000), a sociedade tende a conceber o ócio, como negativo, como sinônimo 
de inatividade e improdutividade, percepção histórica, desde tempos antigos que circunscreviam o 
ócio como pecado, como tendencioso às práticas inconsequentes como roubo e vícios. Contudo, o 
autor	afirma	que	apesar	de	existir	o	ócio	que	aliena,	existe	também	o	ócio	que	cria	e	enaltece	a	alma	
humana, em que:

Ociar	não	significa	não	pensar.	Significa	não	pensar	regras	obrigatórias,	não	ser	assediado	
pelo cronômetro, não obedecer aos percursos da racionalidade e toda aquelas coisas que Ford 
e	Taylor	 tinham	inventado	para	bitolar	 trabalho	executivo	e	 torná-lo	eficiente	(DE	MASI,	
2000, p. 146)

A pujante dinâmica da vida pós-moderna culminou na exacerbada quantidade de atividades 
assumidas	pelos	seres	humanos,	especificamente	atividades	laborais,	tendo	tal	situação	adquirido	ex-
tensões descomunais com a pandemia de COVID-19, em que agrega-se a exaustão da relação espaço-
-tempo, na qual as pessoas passaram a alterar seus horários, espaços e funções, em tempos e espaços 
que tinham outras atribuições, entendendo que por um lado tem-se o fenômeno do incremento das 
demandas	deslocando	e	restringindo	a	relação	espaço-temporal	e	por	outro,	ampliando	e	ressignifi-
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cando possibilidades dessa relação.

De acordo com De Masi (2000, p. 145), essa sobrecarga de atividades intelectuais que realiza-
mos resultam no desgaste mental, para o qual “a compensação é justamente o ócio”, sendo necessário 
fazermos um movimento de (re)conhecimento dos benefícios e logros para a humanidade desse ócio 
criativo:	“e	era	no	ócio	que	se	produziam	as	ideias	filosóficas,	artísticas	e	políticas”	(DE	MASI,	2000,	
p. 145).

Desse modo, convergimos com o autor quando estima que cada vez mais o ócio criativo será 
necessário, principalmente em tempos que indicam a necessidade de superação dos paradigmas e dos 
pilares com os quais a humanidade contemporânea cimentou a relação espaço-tempo, que desenca-
deou a forma com a qual ele se relaciona com outros elementos da vida. Nesse sentido, o ócio criati-
vo,	particularmente,	com	a	pandemia,	torna-se	mais	que	essencial	para	o	fomento	de	ressignificação	
da vida humana, no que diz respeito, a representação do espaço-tempo, produtividade, e de forma 
mais integral: da sua própria humanidade.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A acentuada dinâmica da vida pós-moderna representou um desequilíbrio entre avanços e 
reveses, esses últimos, muitos inconsequentes, que promoveram diversos desequilíbrios, dentre os 
quais está o da relação espaço-tempo e produtividade e suas respectivas consequências para as diver-
sas relações e de forma geral, para a humanidade, conforme elucidado por De Masi (2000). 

Segundo De Masi (2000), houve um desarranjo das limitações de espaço-tempo e funções, 
no sentido de que, com o advento da tecnologia temos hoje, a partir de recursos como o celular, o 
computador e obviamente, a internet, a possibilidade de exercer qualquer função em qualquer lugar. 
Muito embora, ainda guardamos certa demarcação dos espaços em que exercemos os diferentes pa-
péis na vida: a casa como ambiente de descanso e cuidado familiar e pessoal, apesar de ser evidente o 
aumento	de	trabalhos	tipo	home	office;	o	local	de	trabalho	como	ambiente	de	produtividade	e	espaços	
outros, nos quais outras funções são exercidas, como socialização, lazer, realização de atividade física 
ou esportiva, dentre outros.  

Até então, esse desarranjo espaço-temporal, consistia mais bem numa dialética extensiva dos 
espaços, tempos e funções, contudo com o contexto de pandemia, observamos uma dialética que 
abruptamente	confluiu	para	um	rompimento	das	demarcações	pré-estabelecidas	de	espaço-tempo,	ou	
seja a casa para além de um lugar em que se levava as demandas laborais e acadêmicas, estendendo 
o trabalho e a escola à residência, ela, juntamente com seu papel precípuo, agora tornou-se o próprio 
espaço	escolar	e	profissional,	bem	como	o	espaço	de	socialização,	de	lazer,	de	realização	das	ativida-
des físicas, dentre outras, que por uma natureza óbvia e intrínseca, como pondera Kavouras (2001), 
ao entender a associação entre tempo e espaço, inaugurou alterações nos tempos, estabelecendo res-
significações	na	relação	espaço-tempo.
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Assim, a humanidade vem inaugurando novas formas de agir sobre o espaço e o tempo de 
acordo com as limitações e possibilidades provenientes da pandemia de COVID-19, estabelecendo 
novas diretrizes no seu (con)viver e no seu fazer, desse modo, essas transformações incidem também 
numa	profunda	ressignificação	das	diversas	relações:	entre	os	seres	humanos,	com	a	natureza,	com	
suas funções e consigo mesmo.

7. REFERÊNCIAS

BARROS,	Maria	Elizabeth	Barros	de.	Formação	de	professores/as	e	os	desafios	para	a	(re)	invenção	
da escola. In: FERRAÇO, Carlos Eduardo (Org.). Cotidiano escolar, formação de professores(as) e 
currículo. São Paulo: Cortez, 2005. v.1, p. 68-93 (Série cultura, memória e currículo; v. 6). 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: 1 Artes de fazer [1990]. Tradução de Ephraim Fer-
reira Alves. 18.ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

DOWBOR, Ladislau; SACHS, Ignacy; LOPES, Carlos (Org.). Riscos e oportunidades em tempos 
de mudanças. São Paulo: Instituto Paulo Freire; Fortaleza-CE: Banco do Nordeste do Brasil, 2010.

FERRAÇO, Carlos Eduardo (Org.). Cotidiano escolar, formação de professores(as) e currículo. São 
Paulo: Cortez, 2005 (Série cultura, memória e currículo; v. 6). 

FORNARI, Liége Maria Sitja. Formação humana: espaços de luta na contemporaneidade. In: AMO-
RIM, Antonio; OLIVEIRA, Maria Olivia de Matos; 

DANTAS, Tânia Regina. (Org.). Diálogos contemporâneos: gestão escolar, formação docente e iden-
tidade cultural. Salvador: EDUNEB, 2012.  p.173-199.  

DE MASI, DOMENICO. O ócio criativo. 2.ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2000.

HARB, Ana Beatriz Cauduro; CAUMO, Wolnei; RAUPP, Priscila; HIDALGO, Maria Paz Loayza. 
Síndrome do comer noturno: aspectos conceituais, epidemiológicos, diagnósticos e terapêuticos. 
Revista de Nutrição, Campinas, v.23, n.1, p. 127-136, jan./fev. 2010. Disponível em: https://doi.
org/10.1590/S1415-52732010000100014. Acesso em: 10 jul. 2020. 

JACONDINO, Eduardo Nunes; ESLABÃO, Daniel da Rosa. Ulrich Beck e o paradigma sociológico 
do risco. Estud. Sociol., Araraquara, v.20, n.38, p. 129-143 jan./jun. 2015. Disponível em: < http://
www.seer.fclar.unesp.br/estudos/article/download/7604/5413. Acesso em: 12 mar. 2018. 

KAVOURAS, M. Understanding and Modelling Spatial Change. In: FRANK A. RAPER J. e CHEY-
LAN J.P. (eds.): Life and Motion of SocioEconomic Units, Chapter 4. London: Taylor & Francis, 
GISDATA Series 8, 2001.

LACERDA, Maria Conceição de. O tempo e o espaço na concepção indígena Zoró. Rev. Saberes 
UNIJIPA, Ji-Paraná, v.10, n.3, p. 130-142, jul./dez. 2018. Disponível em: https://unijipa.edu.br/por-



404SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

-que-a-unijipa/revista-saberes/edicao-10/. Acesso em: 27 jul. 2020.

LESSARD,	Claude.	Regulação	múltipla	e	autonomia	profissional	dos	professores:	comparação	entre	
o Quebec e o Canadá. Educação em Revista, Belo Horizonte, FaE/UFMG, n, 44, p.143-163, dez. 
2006. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0102-46982006000200008.  Acesso em: 22 mar. 
2018. 

MORIN, Edgar. Para sair do século XX. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 

PAHO. Organização Pan-Americana da Saúde. Folha informativa COVID-19- Escritório da OPAS e 
da OMS no Brasil. Disponível em:  https://www.paho.org/pt/covid19. Acesso em: 22 ago. 2020. 

SACHS, Ignacy. Caminhos para o desenvolvimento Sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnicas e tempo, razão e emoção. 4. ed. São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo, 2006. (Coleção Milton Santos).

SEGURA, D. S. B. Educação ambiental na escola pública: da curiosidade ingênua à consciência 
crítica. São Paulo, Annablume: FAPESP, 2001.



469SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

ÍNDICE REMISSIVO

A

abandono	da	profissão		377,	382

ações estratégicas  406, 415

Administração de Serviços de Saúde  302

adoecimento psíquico  405, 407, 408, 413, 415

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)  127, 251, 310, 467

agente etiológico  64, 74, 85, 96, 108, 122, 462

agravos psicológicos  406

alimentação saudável  264, 268, 281, 285, 286

Amamentação  206, 208, 210, 211, 212, 213

ansiedade  194, 202, 287, 319, 336, 338, 339, 340, 376, 379, 381, 385, 391, 392, 396, 400, 406, 407, 408, 409, 410, 411, 

412, 413, 414, 415, 418, 422, 428, 430, 434, 436, 437, 438, 440, 441, 448, 449, 452

assistência digna de qualidade  369

atendimento  47, 74, 80, 83, 91, 92, 111, 124, 125, 126, 135, 159, 178, 179, 250, 251, 255, 268, 276, 282, 283, 284, 289, 

298, 303, 306, 315, 347, 354, 356, 358, 362, 363, 364, 371, 373, 379, 386, 413, 459, 464, 465, 466

ausência de vacina  122, 462

automedicação  146, 154, 454, 455, 456, 457, 459, 460, 461

B

bem-estar psicológico  409, 413, 431, 448, 449, 453

benefícios da amamentação  206, 209, 210, 212

Betacoronavírus  126, 186, 466

Bruxismo  337, 341

C

carga horária de trabalho excessiva  370, 405

ciência  159, 271, 273, 274, 276, 277

Cirurgia Bariátrica  264

Cloroquina  144, 146, 147, 148, 149, 162

comorbidades  34, 35, 50, 51, 52, 72, 74, 75, 76, 78, 79, 80, 137, 188, 194, 201, 202, 207, 243, 244, 265, 267, 284, 285, 

287, 288, 363, 378, 439

competências	profissionais		377,	382

condições de trabalho  118, 364, 370, 377, 382, 392

consequências econômicas  294, 297, 449

construção de perspectivas  394

coronavírus  30, 31, 32, 36, 37, 39, 40, 41, 45, 46, 47, 49, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 61, 63, 69, 70, 74, 76, 78, 79, 84, 

85, 86, 87, 97, 101, 102, 105, 107, 108, 115, 116, 123, 124, 125, 126, 127, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 

138, 139, 141, 146, 147, 148, 152, 163, 164, 166, 177, 178, 182, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 196, 200, 



470SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

207, 210, 212, 243, 249, 250, 251, 252, 255, 258, 261, 265, 267, 271, 273, 274, 276, 277, 278, 281, 283, 285, 

290, 297, 299, 306, 309, 311, 319, 320, 336, 337, 338, 339, 341, 342, 351, 358, 364, 365, 368, 369, 370, 375, 

377, 378, 379, 380, 381, 382, 385, 386, 387, 392, 393, 394, 395, 406, 407, 413, 415, 417, 420, 421, 422, 423, 

424, 426, 428, 429, 433, 435, 436, 437, 459, 463, 464, 465, 466, 467

COVID-19  29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 61, 63, 64, 65, 

66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 

97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 

121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131, 132, 134, 135, 137, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 

149, 150, 151, 152, 153, 154, 156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 

173, 176, 177, 178, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 

200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 243, 

244, 245, 246, 247, 248, 250, 251, 252, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 264, 265, 266, 267, 269, 

270, 271, 272, 273, 274, 275, 278, 280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 293, 294, 295, 

296, 297, 298, 299, 300, 301, 302, 303, 304, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 315, 316, 317, 322, 323, 324, 336, 

337, 338, 339, 341, 342, 345, 346, 348, 349, 355, 356, 357, 358, 359, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 369, 

370, 372, 374, 375, 376, 377, 378, 379, 381, 382, 383, 384, 385, 386, 387, 388, 389, 390, 391, 392, 393, 394, 

395, 396, 397, 400, 401, 403, 404, 407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 416, 417, 418, 419, 420, 421, 422, 

424, 425, 426, 429, 430, 431, 432, 433, 434, 435, 436, 437, 438, 439, 440, 441, 442, 443, 444, 445, 446, 447, 

448, 449, 450, 451, 453, 462, 463, 464, 465, 466, 467, 468

cuidado humanizado  302, 303, 423, 424

cuidados no pré-natal  199, 202

D

Delirium  165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173

depressão  194, 202, 244, 336, 338, 339, 340, 371, 379, 381, 406, 407, 409, 410, 411, 412, 415, 422, 430, 434, 436, 437, 

438, 440, 441, 448, 450

dermatite de contao  249

desgaste psicológico  385, 391, 392

desgastes dentários  337, 341

deteriorações emocionais  406, 415

Dieta  281

difícil isolamento  405

dinâmica familiar  448, 449, 450

disfunção músculo-esquelética  336, 339

distanciamento social  65, 95, 102, 107, 110, 118, 122, 124, 126, 144, 145, 182, 266, 272, 275, 278, 286, 297, 298, 307, 

358, 379, 409, 411, 414, 431, 436, 439, 448, 449, 450, 451, 452, 462, 464, 466

distúrbio neuropsiquiátrico  165

Doença de Kawasaki.  216

doença viral  64

dor orofacial  337, 338, 339, 340



471SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

E

Economia Médica  294

eczema  249, 250, 253

educação em saúde  45, 183, 209, 320, 454, 456, 457, 459

Enfermagem  36, 39, 61, 93, 122, 124, 127, 128, 149, 183, 197, 206, 208, 210, 212, 213, 254, 262, 300, 304, 316, 318, 

319, 321, 348, 356, 358, 361, 365, 366, 367, 369, 371, 372, 375, 376, 382, 386, 387, 392, 393, 417, 461, 462, 

464, 467, 468

enfermeiros  60, 120, 206, 212, 349, 358, 363, 372, 375, 385, 386, 387, 389, 390, 391, 392, 411, 420, 423, 424

Ensaio Controlado Randomizado  158, 160

Epidemiologia  30, 39, 46, 47, 54, 63, 72, 85, 92, 105, 108, 113, 127, 149, 433, 467

equilíbrio da vida  394

Equipamentos de Proteção Individual  249, 250, 253, 288, 345

esgotamento  311, 379, 385, 391, 392, 440

Espaço-tempo  394

estado psicológico da população  336, 338

estresse laboral  385

estresse ocupacional  364, 385, 387, 389, 390, 391, 392, 393

extração do leite  206

F

fadiga física e mental  385, 391, 392

fake news  150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 319

falta de planejamento  369

Família  183, 257, 374, 448

fisiopatologia		66,	130,	131,	132,	133,	136,	139,	167,	243,	410

G

Gestação  176, 182

gravidade clínica  122, 199, 201, 462

Gravidez  186

Grupos de Risco  72

H

Hidroxicloroquina  137, 144, 146, 147, 148, 149, 162, 164

Higiene das mãos  351

higienização  40, 54, 61, 107, 124, 250, 253, 260, 283, 351, 352, 353, 354, 464

higienização das mãos  351, 352, 353

hiperemia  249, 253

hipertensão  31, 50, 52, 72, 74, 76, 179, 188, 243, 244, 267, 275, 362, 410, 439

Hospitalização  166, 168

Humanização da Assistência  302



472SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

I

impacto na economia  420

impacto na saúde mental  420, 422, 423

impacto psicossocial  428, 430

impactos da pandemia  294, 296, 362, 364, 377, 379, 414, 421

Impactos na Saúde  356

indicadores cognitivos  434

indicadores de saúde  63, 69, 116, 117, 413, 434, 441

infecção por microrganismo  351

Infecção respiratória  85

infecções infectocontagiosas  115

Infecções por Coronavirus  72, 216, 218, 356

infectividade  108, 122, 131, 258, 260, 462

infraestrutura hospitalar  54, 61

Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI)  258, 259, 261

Instituições de Saúde  319, 321

isolamento  46, 54, 58, 60, 61, 65, 66, 91, 92, 96, 101, 109, 110, 125, 126, 127, 139, 144, 145, 168, 172, 173, 179, 181, 

194, 195, 196, 199, 202, 203, 261, 264, 265, 266, 268, 283, 286, 295, 297, 307, 363, 379, 382, 386, 387, 394, 

395, 396, 400, 401, 405, 407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 420, 421, 422, 423, 424, 428, 429, 430, 

431, 432, 433, 436, 438, 439, 441, 448, 451, 453, 457, 465, 466, 467

L

lactente  206, 209

lesões de pele  249, 250, 251, 252, 253, 254, 255

lesões por pressão  249, 251, 252, 255, 256

linha de frente contra a Covid-19  249, 254, 255

M

manutenção da amamentação  206, 208

medicações orais  130

Medicina  29, 93, 104, 111, 129, 143, 164, 184, 205, 257, 271, 273, 274, 278, 316, 317, 355, 356, 374, 454, 460

medidas comportamentais de prevenção  122, 126, 462, 466

medidas de contenção da pandemia  95, 102

medidas de prevenção  45, 65, 85, 87, 91, 111, 122, 124, 127, 209, 249, 255, 260, 350, 407, 413, 462, 464, 467

medidas preventivas  39, 41, 46, 119, 122, 154, 209, 259, 273, 319, 358, 431, 462

medidas	profiláticas		130,	139

medo  125, 146, 148, 155, 299, 336, 338, 339, 348, 372, 374, 379, 380, 381, 387, 400, 409, 412, 413, 414, 420, 423, 

428, 430, 431, 432, 434, 436, 437, 440, 441, 448, 450, 465

monitoramento das curvas epidêmicas  105, 107

Mortalidade infantil  176

mutação viral  271



473SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

N

níveis de estresse  340, 364, 434, 437, 441

Notícias  150

notícias falsas  150, 154, 155, 283, 319, 413

notícias inverossímeis  319

Nutrição  281, 282, 283, 285, 286, 289, 403

O

obesidade  74, 209, 243, 244, 264, 265, 266, 267, 286

Óbito  50

P

Pacientes  144, 145, 146, 170, 287, 288, 290, 340, 390, 440

pacientes oncológicos  76

Pandemia  30, 39, 47, 105, 206, 213, 214, 250, 280, 291, 294, 307, 311, 351, 353, 369, 374, 375, 377, 380, 393, 394, 

405, 406, 408, 428, 448, 453, 455

Pandemias  106, 176, 208

patógenos respiratórios  186, 252

perda da liberdade  428, 432

Perfil	Epidemiológico		50

políticas públicas  75, 105, 106, 108, 113, 119, 120, 126, 149, 386, 424, 433, 466

pós-cirurgia bariátrica  264, 265

pós-pandemia  271, 409, 424, 431

Prática Clínica Baseada em Evidências  158, 159

Prevenção  47, 87, 122, 124, 125, 261, 462, 464, 465

profissionais	de	saúde		30,	36,	118,	119,	125,	127,	144,	148,	159,	162,	167,	168,	173,	181,	208,	249,	250,	251,	253,	254,	

255, 256, 259, 260, 271, 275, 284, 288, 289, 306, 307, 345, 346, 347, 348, 352, 362, 363, 364, 365, 367, 370, 

371, 375, 376, 377, 379, 380, 381, 382, 386, 393, 405, 411, 413, 415, 422, 424, 432, 434, 439, 440, 441, 465, 

467

proliferação de bactérias  351

Q

qualidade de vida  74, 180, 251, 264, 267, 286, 298, 337, 341, 366, 386, 394, 456

qualidade do sono  339, 409, 434, 437, 441

quarentena  53, 66, 109, 110, 172, 266, 295, 339, 349, 381, 382, 409, 411, 412, 413, 414, 420, 422, 423, 428, 430, 436, 

437, 448, 449, 456

R

Recursos Humanos  369, 374

redes sociais  150, 151, 154, 155, 159, 183, 276, 283, 324, 412, 437, 458

regulamentação  310, 315



474SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

relações familiares  448, 450, 451, 452, 453

resposta	hiper	inflamatória	multissistêmica		216

resposta imunológica  281, 286, 436

Ressignificações		394

restrições sociais  434, 437, 438, 439

risco dos idosos  258

S

SARS-CoV-2  29, 30, 31, 32, 33, 37, 38, 40, 47, 54, 55, 57, 64, 69, 85, 86, 87, 92, 93, 95, 96, 101, 103, 105, 106, 107, 

112, 122, 123, 124, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 

146, 147, 148, 149, 151, 157, 158, 159, 162, 163, 166, 167, 170, 173, 177, 178, 184, 186, 187, 188, 190, 191, 

193, 194, 195, 196, 197, 199, 200, 201, 204, 213, 240, 243, 244, 252, 255, 261, 274, 284, 285, 287, 288, 291, 

295, 320, 336, 337, 339, 346, 356, 357, 378, 379, 383, 386, 395, 415, 442, 445, 462, 463, 464, 466, 467

Saúde Coletiva  120, 127, 150, 316, 415, 467

saúde de gestantes  199, 200, 201, 204

Saúde Indígena  115, 116, 117, 118, 119, 120, 121

saúde mental  275, 298, 306, 323, 339, 367, 377, 379, 380, 381, 383, 385, 387, 392, 393, 405, 407, 408, 411, 412, 413, 

414, 415, 416, 417, 420, 421, 422, 423, 424, 425, 428, 429, 430, 431, 432, 433, 434, 436, 437, 438, 439, 440, 

441, 448, 449, 450, 452, 453

saúde pública  39, 40, 54, 55, 87, 112, 123, 146, 166, 187, 200, 254, 276, 284, 310, 336, 338, 339, 345, 353, 369, 382, 

385, 386, 406, 411, 415, 420, 421, 422, 431, 435, 436, 440, 457, 463

segurança	do	profissional	de	saúde		345

Síndrome de Burnout  385, 391

síndrome de Kawasaki  216, 217, 218, 220

Síndrome de Linfonodos Mucocutâneos  217

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS)  49, 51

síndromes gripais  65, 199, 201, 251, 255

sintomas psicopatológicos  428, 430

Sistema Único de Saúde  46, 75, 81, 115, 116, 206, 208, 299, 302, 311, 316, 346, 363, 364

situação nutricional  281, 285

sofrimento moral  377, 379, 380, 381, 382

subnotificação		63,	69,	95,	96,	97,	100,	101,	102,	103,	113,	364

T

taxa de letalidade  39, 45, 63, 66, 68, 72, 85, 88, 110, 356

taxa de mortalidade  33, 44, 63, 79, 89, 111, 259, 358, 361, 362, 363, 378, 437

taxa de transmissibilidade  105, 107

taxas de mortalidade  43, 75, 192, 242, 243, 362

teleatendimento  264, 266, 267, 268

terapia antiviral segura  144, 146

terapia	farmacológica	específica		96,	158,	163



475SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: PANDEMIA DE COVID-19

terapia nutricional  281, 283, 285, 286, 289

Tratamento  144, 145, 146, 160

U

uso de EPIs  250, 345, 349, 391, 392

V

valorização	profissional		377,	382

veículos midiáticos  319, 321

ventiladores mecânicos (VM)  310, 311

violência doméstica  194, 448, 451, 452

vírus  31, 32, 33, 37, 40, 46, 52, 53, 54, 61, 66, 67, 70, 73, 74, 85, 86, 91, 95, 96, 107, 109, 110, 115, 116, 122, 124, 125, 

126, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 144, 145, 148, 151, 152, 154, 155, 162, 166, 172, 177, 

179, 186, 187, 188, 196, 199, 200, 202, 206, 207, 208, 209, 212, 216, 217, 218, 243, 244, 252, 259, 260, 264, 

265, 269, 274, 284, 285, 319, 339, 348, 357, 371, 378, 379, 386, 391, 395, 397, 405, 406, 407, 408, 410, 413, 

422, 429, 430, 431, 435, 437, 441, 462, 464, 465, 466

Vírus da SARS  130

Vulnerabilidade em Saúde  258





https://www.facebook.com/omnis.scientia.9

@editora_omnis_scientia

https://editoraomnisscientia.com.br/

editoraomnisscientia@gmail.com




